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O mundo passa por inúmeros problemas, e a maior parte deles relacionados com o meio
ambiente. Nosso planeta pede socorro e a sociedade está em crise com as crescentes
degradações. A necessidade de mudança é perceptível a cada dia e está claro que o principal
responsável por estas mudanças é o maior interessado, o próprio homem. O meio ambiente
está aí para fazer parte de nossa vida e torna-se necessário ao bem estar de todos, afinal, o que
se espera é um ambiente o qual possa proporcionar sustentabilidade a todo ser humano. A
partir daí, pode-se dizer que a Educação Ambiental surge para promover a produção de
conhecimento sobre o assunto e passa a desempenhar o papel de orientador da manutenção,
preservação e crescimento do desenvolvimento de práticas educativas. Com estas
preocupações já foram realizadas algumas conferências de cunho mundial para tratar de
assuntos como: poluição, rios, matas, preservação de espécies da fauna e flora, e outros
assuntos ligados à ecologia, tratados e convenções foram assinados para incentivar a prática de
Educação e preservação, com conceitos éticos de sustentabilidade mas com destino certo para
a cultura de cada povo. Como nos coloca Dias: “Educação Ambiental é um processo
permanente no qual os indivíduos e a comunidade tomam consciência do seu meio ambiente e
adquirem conhecimentos, valores, habilidades, experiências e determinação que os tornem
aptos a agir e resolver problemas ambientais presentes e futuros.” (DIAS, p. 523, 2003). As
preocupações com os problemas ambientais destinam-se as novas práticas para tornar o meio
em que vivemos um pouco melhor. Jacobi comenta: “a preocupação com o desenvolvimento
sustentável representa a possibilidade de garantir mudanças sociopolíticas que não
comprometam os sistemas ecológicos e sociais que sustentam as comunidades”. Mas na
realidade, a maior preocupação seria da prática de ações contra degradação mas com
desenvolvimento consciente, onde se busca crescimento e preservação. Desta maneira, pode-se
identificar que a informação tem grande participação na construção de uma opinião consciente.
Seu acesso e a transmissão de maneira segura e consciente podem de grande valia para que a
educação ambiental possa envolver toda a sociedade, partido do pressuposto de que esta só se
fará consciente quando perceber os reais problemas existentes. Cabe a todo ser humano
preocupar-se com o meio onde vive e desenvolver práticas que possam colaborar para a
melhoria deste. Um dos principais problemas enfrentados é o crescimento desenfreado das
sociedades políticas e econômicas, onde as maiores preocupações se dão acerca da busca pelo
capital, o que entra em conflito com as preocupações com o meio ecológico. Alguns fatos e
atitudes de depredação podem ser facilmente identificados em nosso meio, assim, torna-se
necessário avaliar e identificar um novo planejamento sobre desenvolvimento sustentável, o
qual visa favorecer as necessidades humanas de gerações presentes e futuras, com a melhoria
dos níveis de qualidade de vida na esfera ambiental, social e cultural. Alguns projetos tem sido
desenvolvidos com a participação popular de maneira que se possa exercitar a cidadania e
contribuir para a estrutura ambiental do planeta. A Agenda 21 é um destes projetos,
implementada em diversos países busca uma parceria entre Poder Público e sociedade em



defesa do meio ambiente. As ONGs são instituições as quais trabalham em prol do meio
ambiente e desenvolvem importante papel na conscientização pelos problemas ambientais, pois
atuam de forma polêmica, desenvolvendo atividades de divulgação. Pode-se dizer que há
possibilidade de mudança do pensamento do homem, sua transformação e dinamização para a
construção de um mundo melhor. A educação para a cidadania ambiental se faz necessário
fazer crescer em todos a importância da consciência ambiental e reformular atitudes com
valores éticos voltados as preocupações ambientais do planeta, na busca por qualidade de vida,
com desenvolvimento sustentável para esta e futuras gerações.
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